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Morphologic, morphometrical, and histological aspects of the eggs of four species of the genera Meccus
(Hemiptera, Reduviidae, Triatominae) - The objective of this work was to analyze the morphological, mor-
phometrical, and histological characteristics of eggs of four triatomine bugs species still not studied, in order
to understand phylogenetic aspects and to facilitate parameters used in taxonomy, with the purpose of a specific
and generic characterization of these vectors in public health.

The eggs of each species had come from the collections of the Laboratory of Triatomine bugs and Culicid
mosquitoes of the Faculdade de Saúde Pública - USP (Faculty of Public Health/USP). The morphologic studies
were carried out through optic microscopy (OM) and scanning electronic microscopy (SEM). The eggs were
measured with the help of the digital paquimeter Starrett® 727. In relation to histological measures, Microtome
Leica RM 2145® was used. Similarities were evidenced in the exocorial architecture of the eggs when they were
studied by OM and SEM. This similarity among the eggs suggests a recent speciation, probably derived from
common ancestry, representing a monophyletic group. Some structures were also detected by the histological
cuts.

The study has contributed to the magnification and recognition in generic and specific terms of the Triatominae
subfamily. These new data will be able to subsidize a better understanding to determine roles for each vector
species and to facilitate parameters to be used in taxonomy.
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O gênero Meccus foi proposto por Stål, em 1859,
para uma espécie mexicana descrita em 1835 por
Burmeister como Conorhinus phyllosoma. Poste-
riormente, esse gênero foi colocado em sinonímia com
Triatoma por Pinto (1927), baseado principalmente nos
artículos do rostro e inserção das antenas (Pinto 1931,
Lent & Jurberg 1982).

Mazzotti e Osório (1942) realizaram o cruzamento
dessas espécies, sob condições laboratoriais. Em seus
resultados, esses autores concluíram que Triatoma
pallidipennis, T. picturata e T. mazzotti deveriam ser
consideradas como subespécies de T. phyllosoma e pro-
puseram a redução para o ranking de subespécies: T. p.
phyllosoma; T. p. pallidipennis; T. p. picturata; T. p.
longipennis e T. p. mazzotti. Mazzotti (1943) adicio-
nou uma nova espécie, o T. phyllosoma usingeri. Essa
seria uma forma intermediária entre T. p. picturata e T.
p. pallidipennis.
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Em 1979, Lent e Wygodzinsky destacaram a impor-
tância de análises cuidadosas para esse grupo, combina-
das com intensivas coletas de exemplares. E ainda, pu-
blicaram uma lista considerando fundamentais cinco es-
pécies, colocando em sinonímia usingeri e intermedia
com longipennis.

Em 1982 Lent e Jurberg analisaram a genitália ex-
terna masculina dos machos das cinco espécies do com-
plexo T. phyllosoma e demonstraram que várias estru-
turas fálicas poderiam ser utilizadas na diagnose especí-
fica: o falosoma, o suporte do falosoma, o proces-so do
endosoma, a vesica, o aparelho articular e o processo
mediano do pigóforo.

Em 1999, Alejandre-Aguilar et al. encontraram espé-
cimes no ambiente silvestre, domiciliar e peridomiciliar
e descreveram uma nova espécie mexicana a qual deno-
minaram Triatoma bassolsae, afim de T. phyllosoma,
usaram na diagnose entre as espécies diferenças
morfológicas externas da cabeça, do rostro e da
genitália.

Carcavallo et al. (2000) propuseram a revalidação do
gênero Meccus com base no tamanho exagerado das es-
pécies, em relação ao gênero Triatoma, no conexivo
extremamente largo e nas diferenças encontradas na es-
trutura e forma dos testículos. Hypsa et al. (2002) utili-
zando a sistemática molecular corroboraram a proposta
desta mudança taxonômica.
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Segundo Galvão et al. (2003) o presente gênero com-
preende hoje as seguintes espécies:

Meccus phyllosomus (Burmeister, 1835)
M. pallidipennis (Stål,1872)
M. picturatus (Usinger, 1939)
M. longipennis (Usinger, 1939)
M. mazzotti (Usinger, 1941)
M. bassolsae (Alejandre Aguilar, Nogueda Torres,

Cortéz Jimenez, Jurberg, Galvão & Carcavallo, 1999).
As espécies do gênero Meccus constituem-se veto-

res potenciais da doença de Chagas ao homem em várias
regiões do México, devido à sua alta taxa de infecção
natural por T. cruzi, produção de colônias em altas den-
sidades e pela capacidade de domiciliação (Alejandre-
Aguilar et al. 1993, Bautista et al. 1999, Ramsey et al.
2000, Magallón-Gastélum et al. 2001, Martínez-Ibarra
et al. 2001, 2003, Espinoza-Gómez et al. 2002).

Assim, neste trabalho procuramos abordar o pro-
blema por meio de uma de nossas linhas de pesquisa que
visa analisar a ultraestrutura de ovos e ninfas de Tria-
tominae. A relevância dos estudos de ovos de Triatominae
foi dada por Pinto, em 1924, quando diferenciou os ovos
de Triatoma brasiliensis Neiva, 1911 de outras espéci-
es de �barbeiros� existentes no Brasil.

Barata (1981), por meio de microscopia óptica (MO)
e microscopia eletrônica de varredura (MEV) utilizou
as características macroscópicas e exocoriais dos ovos
como parâmetros na distinção específica de dez espéci-
es do gênero Rhodnius. Posteriormente, em 1998, esse
mesmo pesquisador ampliou esse estudo sobre a mor-
fologia superficial dos ovos, associada às mensurações
para mais nove gêneros, dentre os 15 então conhecidos
gêneros de Triatominae. Rosa et al. (2000), avaliando
morfométrica e morfologicamente os ovos de Triatoma
rubrovaria (Blanchard, 1843) e Triatoma circum-
maculata (Stål, 1859) por MEV, evidenciaram a distin-
ção entre ambas as espécies, uma vez que podem ser
encontradas juntas e ocupando ecótopos semelhantes,
conforme referido por Carcavallo et al. (2000).

O presente estudo visa à ampliação do conhecimen-
to dos aspectos macroscópicos e exocoriais através da
aná-lise das características morfológicas, morfométricas
e histológicas dos ovos de quatro espécies deste gêne-

ro: M. pallidipennis, M. picturatus, M. phyllosomus e
M. longipennis, pretendendo explicar melhor os aspec-
tos filogenéticos e propor a utilização de parâmetros para
uso na taxonomia desse grupo.

MATERIAIS  E  MÉTODOS

Os ovos foram obtidos do acervo do Laboratório de
Triatomíneos e Culicídeos da Faculdade de Saúde Públi-
ca da Universidade de São Paulo. Estudaram-se os ovos
das seguintes procedências: M. pallidipennis - RCT 11
procedente do México; M. picturatus - RCT 96 proce-
dente de Nayarit, México; M. phyllosomus - RCT 92
procedente de Nayarit, México e Meccus longipennis -
RCT 117 procedente de Nayarit, México.

A MO e a MEV foram utilizadas para analisar cinco
amostras de cada espécie. Em MO, os desenhos, tanto
do opérculo como do corpo do ovo, foram realizados
em microscópio estereoscópico ZEISS®-Semi SV6 e
microscópio óptico binocular LEICA, ambos acoplados
ao dispositivo de câmara clara. Em MEV, as amostras
foram tratadas pelos métodos convencionais e foto-
grafadas em microscópio eletrônico de varredura JEOL®
JSM T-330A.

Nos estudos morfométricos, o aparato utilizado para
as mensurações foi um paquímetro digital Starrett® 727,
sustentado por meio de um suporte de madeira previa-
mente confeccionado.

Em cada uma dessas características buscou-se iden-
tificar diferenças entre as espécies, pelo uso da técnica
de análise de variância (ANOVA), particularmente pelo
teste de Tukey (Costa Neto 2002).

Nas análises histológicas, as amostras foram corta-
das em micrótomo LEICA RM2145®, sendo posterior-
mente fotografadas com câmera NIKON FDX 35 mm.

RESULTADOS

M. pallidipennis - Em MEV, tanto o opérculo quan-
to o corpo do ovo apresentam na face externa estruturas
exocoriais semelhantes, com áreas poligonais irregula-
res e de aspecto rugoso e sem ornamentações (Figs. 2A,
3A e 4A).

M. picturatus - Apresenta o opérculo com áreas
poligonais irregulares hexagonais, de aspecto ligeira-
mente acolchoado (Fig. 4B). O corpo do ovo apresenta

Fig. 1: comparações estatísticas entre espécies. A: comprimento; B: largura; Mps:  M. pallidipennis; Mpc: M. picturatus; Mpa: M. phyllosomus; Mls:
M. longipennis
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o exocório com áreas poligonais, a maioria hexagonais,
sem ornamentações e levemente acolchoada (Figs. 2B e
3B).

M. phyllosomus - As áreas poligonais do exocório
do corpo, assim como do opérculo são constituídas por
estruturas hexagonais de superfície lisa e aspecto leve-
mente acolchoado (Figs. 2C, 3C e 4C).

M. longipennis - Apresenta o exocório do corpo do
ovo com presença de áreas poligonais que variam de
pentagonais a heptagonais, a maioria hexagonais, ligei-
ramente acolchoados e de aspecto liso (Figs. 2D e 3D).
O opérculo, de estrutura semelhante, é constituído por
áreas poligonais hexagonais, raras pentagonais, de con-
torno sinuoso, sem a presença de ornamentações (Fig.
4D).

As quatro espécies apresentaram os opérculos com
a forma circular convexa, simples, quase plana, simétri-
cas e com as bordas operculares estreitas, além de bor-
das coriais com aspecto de uma pequena faixa estreita e
com presença de aerópilas e de goteiras espermáticas
em sua parte superior.

Na Tabela I são apresentados as médias e os desvios
padrões das amostras analisadas. Para as médias do com-
primento, é possível observar variabilidade entre 2,200
mm e 2,370 mm. Na largura, as médias detectadas tive-
ram uma variabilidade entre 1,368 mm e 1,478 mm.
Considerando-se as variáveis de comprimento e largura,
nas Tabelas II e III podem ser observadas as estimativas

calculadas para os níveis de significância (p < 0,05%),
demonstrando diferenças significativas entre as médias
das amostras estudadas. Em relação ao comprimento, os
ovos de M. picturatus apresentaram semelhanças com
os de M. phyllosomus, assim como os de M. longi-
pennis para M. pallidipennis (Fig. 1).

Para a largura, observa-se que M. longipennis pos-
sui diferenças com M. picturatus e M. phyllosomus,
porém, não houve diferenças significativas para as de-
mais espécies deste gênero.

Quanto à histologia dos ovos, nas quatro espécies
estudadas, é possível observar, por meio de MO a pre-
sença de quatro camadas formadoras das cascas dos ovos,
que no sentido de fora para dentro, estão o exocório rijo,
exocório mole, endocório mole e endocório rijo. O
exocório rijo é a camada mais externa e formadora da
estrutura externa que se deixa pouco corar pelos corantes
utilizados; é imediatamente seguida pelo exocório mole
que também não se deixa corar, entretanto é de espessu-
ra mais larga que o exocório rijo. O endocório forma-
dor da porção interna da casca é também constituído pelo
endocório mole e endocório rijo; este apresenta-se
como uma região larga, e deixa-se corar difusamente.
Em M. picturatus a coloração da casca atinge tanto o
endocório como parte do exocório, o que lhe dá aparên-
cia de duas faixas coradas intermediadas por faixa não
corada (Fig. 5B).

Por outro lado, M. pallidipennis, M. phyllosomus e
M. longipennis apresentam duas áreas homogêneas, o

Fig. 2: aspecto geral dos ovos das espécies estudadas em microscopia eletrônica de varredura (50). A: Meccus pallidipennis; B: M. picturatus; C: M.
phyllosomus; D: M. longipennis.
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Fig. 3: detalhe da superfície exocorial das espécies estudadas em microscopia eletrônica de varredura (3500). A: Meccus pallidipennis; B: M.
picturatus; C: M. phyllosomus; D: M. longipennis.

Fig. 4: detalhe da superfície exocorial do opérculo das espécies estudadas em microscopia eletrônica de varredura (2000). A: Meccus pallidipennis; B:
M. picturatus; C: M. phyllosomus; D: M. longipennis.
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TABELA I
Médias ( x ) e desvios padrões (DP) estimados do comprimento

e largura (mm)

Espécies                 Comprimento                  Largura

x

DP

x

DP

Meccus pallidipennis 2,200 0,032 1,418 0,008
M. picturatus 2,370 0,034 1,478 0,033
M. phyllosomus 2,364 0,059 1,468 0,019
M. longipennis 2,202 0,079 1,368 0,020

TABELA II
Resultados das diferenças entre as médias do comprimento das

espécies segundo teste de Tukey

Espécies

em

ordem

alfabética

  9. Meccus pallidipennis * *
10. M. picturatus * *
11. M. phyllosomus * *
12. M. longipennis * *

*diferença ao nível de significância de 5%.
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TABELA III
Resultados das diferenças entre as médias de largura das

espécies segundo teste de Tukey

Espécies

em

ordem

alfabética

  9. Meccus pallidipennis
10. M. picturata *
11. M. phyllosomus *
12. M. longipennis * *

*diferença ao nível de significância de 5%.
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endocório nitidamente corado e o exocório visivelmen-
te não corado, formando limites nítidos entre essas áre-
as (Figs. 5A, C, D).

Em M. picturatus, M. phyllosomus, M. longipennis
e M. pallidipennis (Figs. 5A, B, C e D) nota-se que além
dessas colorações, a linha formadora do exocório rijo
(parte externa) apresenta-se ligeiramente ondulada, in-
dicando a presença de células hexagonais acolchoadas.

DISCUSSÃO

Galliard (1935) foi um dos primeiros a realizar um
estudo comparativo através de MO, utilizando as carac-
terísticas ornamentais dos ovos de três gêneros:
Rhodnius, Panstrongylus e Triatoma. No presente

trabalho foram descritos, por meio de MO e MEV, as
características macroscópicas e exocoriais das cascas
de ovos de quatro espécies de triatomíneos; conco-
mitantemente foram desenvolvidas observações
histológicas para complementação dessa análise, assim
como se realizou a comparação morfométrica do com-
primento e largura desses ovos.

As quatro espécies estudadas, M. pallidipennis, M.
picturatus, M. phyllosomus e M. longipennis apre-sen-
taram semelhanças na arquitetura exocorial dos ovos
quando estudadas por MO e por MEV. Muito embora
exibissem uma superfície externa ligeiramente rugosa
em M. pallidipennis (Fig. 3A) e levemente acolchoada
em M. pictutarus (Fig. 3B), comparativamente, esse gru-
po apresentou características exocoriais incapazes de
distingui-las, principalmente entre M. phyllosomus e M.
longipennis, que são nitidamente semelhantes em MEV
(Figs. 3C, D).

De modo geral, embora as características individu-
ais do exocório dessas espécies mexicanas sejam insu-
ficientes para uma distinção específica, quando compa-
radas com outras espécies estudadas por Barata (1998),
apresentam, de certa forma, um padrão característico
para esse grupo, ou seja, arquitetura exocorial lisa, leve-
mente separada e células hexagonais ligeiramente acol-
choadas. Esse típico padrão da superfície externa dos
ovos das espécies estudadas complementaria a proposta
de revalidação do gênero Meccus, baseada não só na
morfologia externa dos testículos, mas também no ta-
manho único dessas espé-cies, conforme referido por
Carcavallo et al. (2000).

Essa grande afinidade desse complexo não só quanto
à sua distribuição geográfica, ou seja, o território Oci-
dental do México, mas também do aspecto externo do
inseto (abdome muito largo, tubérculos toráxicos mui-
to salientes e ausência de fosseta tibial em ambos os
sexos), da genitália masculina (Lent & Jurberg 1982),
dos padrões isoenzimáticos (Flores et al. 2001), e agora
dos ovos sugerem uma especiação recente, provavelmen-
te derivada de um ancestral comum, representando um
grupo monofilético.

Quanto aos aspectos morfométricos deste grupo,
verificou-se que em M. picturatus, tanto o comprimen-
to (2,370 ± 0,034 mm) como as larguras (1,478 ± 0,033
mm) são significantemente maiores do que as demais
espécies aqui estudadas (Figs. 1A e 1B).

Barata (1981), observando os ovos de dez espécies
do gênero Rhodnius detectou por meio de cortes his-
tológicos transversais, basicamente quatro camadas. A
primeira camada o exocório rijo é constituída por uma
região externa larga e foi subdividida em exocório mole
e exocório rijo. A segunda, camada o endocório, é cons-
tituída por uma faixa larga com cerca da metade da es-
pessura do cório, é também formada por duas camadas:
endocório mole e endocório rijo. Quanto aos aspectos
histológicos das espécies aqui estudadas, as espécies do
gênero Meccus apresentam características semelhantes
de coloração. M. picturatus, M. phyllossomus e M.
longipennis apresentam características constantes de
largura entre o exocório e o endocório (Figs. 5B, C, D),
sendo ligeiramente mais largo em M. pallidipennis (Fig.
5A).
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Não se conseguiu definir estruturas internas no cório,
entretanto o exocório em corte histológico mostrou-se
com ondulações, embora pouco visíveis em fotografia
(Figs. 5B, C, D), mas que certamente indicam a presen-
ça de células hexagonais acolchoadas.

Tais resultados, acrescidos aos de Carcavallo et al.
(2000), talvez possam colaborar na definição sistemáti-
ca do grupo reforçando a revalidação do gênero Meccus,
uma vez que não foram registradas diferenças signi-
ficativas entre M. pallidipennis, M. picturatus, M. phyl-
losomus e M. longipennis quanto às características
morfológicas, histológicas e/ou exocoriais, o que de-
monstrou grande homogeneidade dentro deste grupo.
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